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 Col4gresso tera novas 	(4 
-1)-a7.1":mento reabre 

na quinta-feira 
com outras estrelas 

no foco do poder 

GRAÇA RAMOS  

BRASILIA O Congresso 
Nacional que reabre as portas 
nesta quinta-feira não é õ mes-
mo que encerrou as atividades 
em dezembro. Os centros de 
atração e irradiação do poder 
passam agora por gabinetes an-
tes desconhecidos e começam a 
brilhar dois nomes: os dos líde-
res do novo governo, deputado 
Renan Calheiros (PRN-AL) e se-
nador Carlos Chierelli 
(PFL-RS).. Por eles, passarão 

. 
 

todas aa negociações capaies de 
viabilizar as medidas do gover-
no de Fernando Collor. • 

Pelo lado da oposição, os fo-
cos de iluminação se localizam 
nos gabinetes do PT e PDT. Em 
um ponto todos estão de acordo, 
governo e oposição: as conver-
sas passam. pela. Comissão de 
Constituição e Justiça da Câ-
mara, atualmente presidida-pe-
lo deputado Nélson Jobim 
(PMDB-RS), e pela Comissão de 
Orçamento, encabeçada pelo 
deputado- Cid Carvalho 
(PMDB-MA). 

No Congresso eleito em 
1986, preocupado com a estabili-
dade do governo de transição e 
com a. elaboração- da nova Cons-
tituição, uma sombra poderoSe, 
esteve presente, nos últimos 
três anos, a do tri e, às vezes, te-

. tra-presidente Ulysses Guima-
rães.— presidente da Câmara, 
da Constituinte- e do majoritá-
rio PMDB, além de. substituto 
do presidente dá República. 
Agora, Ulysses detém apenas a  

presidênica dó PMDB que dis-
puta com o governador de São 
Paulo, Orestes Quércia. 

Há políticos, como o ex-de-
putado Heráclito Fortes, prefei-
to de Teresina e fiel a Ulysses, 
que acreditam na manutenção 
de poder de negociação do presi-
dente do PMDB. Mas muitos po-
líticos prevêem uma fundamen-
tal alteração nas relações de po-
der. Ao garantir que todas as 
medidas do governo serão exa-
minadas previamente pelas li-
deranças partidárias, o senador 
Chiarelli indica quem serão 
seus interlocutores diretos. "As 
peças fundamentais serão os lí-
deres dos partidos", analisa o 
ex-deputado João-Gilberto, pro-
fessor da Universidade de Brasí-
lia (UNB). 

O brasilianista David Fleis-
cher, professor de Ciência Poli-
tica da VNB e que há anos 
acompanha o Congresso Nacio-
nal, acredita que reforçará sua 
posição o candidato derrotado à 
Presidência da República, Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT-SP) 
"com certeza, ele será um -pólo 
brilhante de atração", diz o pro-
fessor. 

Mas, se fosse apostar fichas, 
Fleischer jogaria todas em um 
único nome — o do deputado e 
jurista Nélson Jobin, presiden-
te da poderosa Comissão de Jus-
tiça da Câmara, responsável pe-
la análise preliminar de todos 
os projetos a serem, discutidos 
no Congresso. O problema é que 
as Comissões foram reduzidas 
de 16 para 13 e tódas terão de es-
-colher novos presidentes esse 
ano. Assim, uma das principais 
tarefas do governo Collor será 
usar da sua influência para defi-
nir quem serão os novos podero-
sos do Congresso. 
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